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ｾ＠ ALFREDO LUZ 
I T" .. " ... ,1{)J'OG.-llJO 

I 
Encarn'go-sd 1,10 ｐｬｬｴｾｯｃｾＧｦｬｩｃＩ＠ ､ｾ＠

qUOCScllU" ＨＬｃｬｬｉｳ｡ｾＺ＠ CI l'e lS, CrI-

ｉｦｎｾｓＬ＠ C()TIlml'rcfcu)s. orphaf'olngl ­

Cas, ('Ie. , em quo/c/lIcr Comarca 

"" E"lado, 
R<,sidt'l/('ia : Flurial/opolis , 

f <ll tanto trio, tilutu fri o, 
que. de ti longe, phant:ilsio 
con}() ｾｾ｣Ｑ｡ｊｯ＠ te hn ... de es tar! 
a noi te c c lara, niven, e the rca , 
ｾｵ ｧｧ￩ｲ･＠ a ... noite..; dn 5iberia 
assim nevadJ pe lo luar. 

Trazes fi gaze tênue, fina, 
da charpa immell_a da neblina 
que tudu vela e no ar f1u ctua, 
por ･ｾ ｴ ｡ｳ＠ ｨｯｲ｡ｾ＠ dormideiras, 
lembram as altas ｣ｯ ｲ､ｩｬｨ ･ ｩ ｲ｡ ｾ＠

gélo em montües, montões de Lua, 

C ahe neve? - não ; porém, humente 
de neve ｪｵｬ ｾｯ＠ todo o ambiente ; 
é uma pl a mcie ê r ma, pola r, 
em cuja frente e em cu jos flancos, 
assomam pell os de ursos brancos, 
a so li d41o !)CIll l im do mar . 

f az tanto írio, tanto, ｴ ｾｮ ｴ ｯ Ｌ＠

que eu vejo ne,'e em cnda canto 
e ｰ･ｮ ｾｯ＠ em ti, meu sonho lindo; 
penso·te e, logo, me arrepio". 
ai ! quem me dera ser o frio 
que com certeza es tá, sentindo,. ,! 

Todo meti ser se e,'upori sa, 
se f az mais leve do que a brisa , 
sóbe, mistura-se com o ar, 
e, se esticando e tacteando, 
busca sentir o offego brando 
de um coração a palpitar. 

Ai! quem me dera ser o intenso 
frio desta hora em que te penso! 
- tom nr·t e as mãos, O busto, a bocea, 
e te envolver de lado a lado, 
e te deixar branco, ･ ｳ ｰｾｳｭ｡､ｯＬ＠
por meu querer talvez de louca! 

E ó meu Amôr, com que aleg ria , 
eu, nesta noite de hinvernia, 
noite de frio ttlmular, 
ao lume azul do meu carinho, 
te aqueceria de mansinho, 
fôra a larci r) do teu lar!, .. 

o luar por tudo se insinua, 
gela-me a fronte, O collo; a Lua 
toda se eS" oe, toda se espalma: 
e cu soffro, a um tempo, o duplo anceio 
de te esconder dentro em meu seio, 
de me e:>coder dentro em tua alma, 

Então, por ti me abstraio e cuido 
ser toda essencia, toda fluido", 
e, ó devaneio singular! 
fico-me instantes, esquecida, 
tendo na minha tua vida, 
no ultimo espasmo a esfriar" • 

Vae se tornando mais esguio 
meu ser, pois toda me desfio 
num elasteiro de anciedade; 
fosse" minha alma a alma do Hinverno, 
transmittir-te-hia o frio eterno, 
a gelidez da eternidade. 

faz tanto frio, tanto frio, 
que" de ti longe, phantasio 
algido estejas como o luar. 
Por esta noute de Siberia, 
como eu quizera ser etherea 
para em meu gelo te queimar." 

(" Do Mulher núa, " ) 
Gilka C. M. Machado. 

Nossa barra ... para rebentar a Pedra do Pasto, 
que t1<1 u só tern servido de impe­
cilho á navegaçt1o, como de ｯ｢ｾﾭ
taculú, ao curs? d:1S aguas, que, 

N 'to nos ･ｮ ｧｾ＠ á d ｢ｬｰ｡ｲｴｴ､ｾｳ＠ nilo jogclrn iÍs correntes , ,n mos quan o " , -jul CYá lll os ' ' E ' ocednlCdS, a arca, qlte fica . au 
tari o ｰ ｣ｳ ｾｾ ･＠ ﾰｰｾＺｾｩｾ ｾ＠ ｳｲｾ Ｇ＠ rr- suhir da barra, accurnllladJ, for-

bl' " n e a e- mando o tilo decantaelo banco 
PUlo Ir a, leva sse a tnl ponto suas qu e é o terror da nave aão ' 
Ide,ls cohlbllldo certas despezas O' f I' I{ ç . superfl I las e Izes, estilo, pOIS, reser-

uas, que resu tasse na pa- vados para 1I0ssa terra 
ｨｾｉ［ｾｾｾ ￇ ｩｬｏ＠ das obras de nossa ｉｾ Ｇ＠ _.:..._ . ...:. __ 

Cremos até, que S,E. nunc:J 
Iwja tido tdo infeliz idéo, Os ini ­
migos de nossa terra, é que an­
davam regosijados, em vista da 
demora da autorisação pela lei 
de meios, da Republica , para a 
continu açilo das referidas obras; 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

ｾ ｬ＠ prilgu ｾ ｪ｡ｲ＠ contra tudo e todos 
oté C'ontm aquelles qUf' rlle: ｮｩｬｾ＠
conhece e cuja vida publica só 
pela fé do affieia de berrar, que­
rendo incutir na cabeça de muita 
gente qne isso (; trabalho é 
eloquenda, como ｴＢｴｩｭ｡ｬ｜Ｇｾｮｴ･＠
fez na Camara federal o mesmo 
senhor Mauricio atacando o glo­
rioso politico brazileiro Dr, Herd­
lio Luz, actual governador deste 
Estado, lia já batida questão dos 
allemàes em Santa Catharin<J. 

do Pharmace lltico Chimico João 
da Silva Silveira - Unico que 
cura a syphilis, 

NO PARLAMENTO 

Dr. Abalardo Luz 
esses, então, apregoavam, numa 
satisfação que não podiam escon· 
der, o filll das obras de nossa 
barra , e o tragico fim de Laguna, 
morrendo aos poucos, na sua I O projecto que o deputado 
ＱＡｉ＿ｮｯｴ ｯ ｾ｡＠ paralysação, assistindo Abelardo Luz acaba de apresen­
a tnvasao lenta do areal , a sotero tar ao seio culto do Congresso 
rm·lhe as casas, no seu faulrar Representativo deste Estado, é 
｣ｯｮｳｴ ｾ ｮｴ･Ｌ＠ como chuva ele ｣ｲｹｳｴｾＱ＠ Utll dos ｰｲｯｪ･｣ｾｯｳ＠ de destaque 
em pO " . Pobre Laguna! Tena nos annals da legislatura deste 
ele fncto esse destino, si o actual anno. 
Presidente da Repnblica,soffresse O sr. Dr. Abelardo Luz um dos 
ｬ ｾ･＠ e,;trabismo administrativo. Fe· talentoS da actual geração intel· 
Itzmente tal cousa não succedeu; lectiva catharinense, que trium· 
e assim, temos a espemnça de phou na capital paulista e venceu 
ver,dentro em breve tempo,nossa no Rio, é um môço a quem está 
barra aberta á navegação do norte destinado um radiôso porvir. 
e sul , com um movimento com- Espera-o, aguarda·o, de braços 
mercial de metterinveja aos nos- abertos, essa mulher perturbadora 
sos inimigos. que anda a se infiltrar nas almas 

Os quatrocpntos contos de au· - a fama, cujos braços sugge­
xilio ás obras de nossa barra, fo· ram e fascinam, 
ram novamente c'ontemplados no Fama, sim, fama dos seus me· 
orçamento da Republica, para o recimentos, fama dos s':;us traba­
exercicio vindouro! Em grande lhos em tributo á verdade de sua 
parte ､･ｶ･ｭｯｾ＠ aos esforços do capacidade intellectual. 
senador Felippe Schmidt e dI'. joven e sympatico, o illustre 
Candido Gaffrée, a continuação membro do Congresso deste 
da verba, para nossa barra, Estado, diga-se a verdade, não 

E', pois, uma divida de gratidão devia estar aqui; porque o seu 
que nós lagunenses contrahimos lugar é na camara a:ta do paiz, ao 
desses iIIustres cavalheiros, di- lado das bancadas dos grandes 
gnos de toda nossa consideração. estados porque lá, o brilhante 

Como se vê, não é que um 
barulhento a M,llIricio seja bom 
parlamentar. porque, antes de 
tudo a ｱｬｬｾｬｩ､｡､ ･＠ do parlamentar 
é ser parlamentar, 

E o sr. DI'. Abelardo Luz, é um 
desses môços de quilate de -oíro 
cujo saber, quer na vida forense 
ou na vida das lutas, se ullia á 
sua qualidade de perfeito diplo­
mata, com as suas maneiras 
distinctas e sympnthicas. 

E' de um IllÔÇO nssim que este 
Estado precisa para fazer-se 
representar. • 

Fui Ul11 dos que acolheram com 
sympatia a candidatura do joven 
advogado e ､ ｾ ｰｵｴｦｬ､ｯ＠ estadoal, e 
sou um ､ ｯ ｾ＠ que primeiro se 
Interessam pela sua eleição ao 
cargo de deputado federal. 

Vejam os, que logo ao compa· 
recer ao congresso, o SI'. Dr. 
Abelardo Luz procura trabalhar 
pelo progresso d] sua terra, (' 
assil11,c illustre deplltadn elaborou 
o projecto numero nove, que se 
já converteu em lei, lei de muita 
utilidade para a vida da capital, 
pois que as pJrtes em Floriano­
polis v",iam todos os dias a 
pedir soccorro ao governo contra 
as injustiças do juiz de direito da 
capital, o sr. Gomes Romagel11 
que além de má creatura é typi ­
camente perverso, prejudicando 
a tudo e a todos para ter o goso 
de ser máu e requintadamente 
abominavel. Eis o projecto: 

.PROjECTO N. 9 
O Congresso Representativo 

do Estado, 
Decreta: 

' Ar!. 1. Na Camara da Capital 
haverá dois Juizes de Direito, 
sob a denol11inação de juizes de 
I·, e 2a, vara, competindo-lhes: 

Malgrado a vontade de nossos espirito do sr DI'. Abelardo Luz, 
inimigos gratuitos, Laguna não saberá com a fé ao seu merito 
morrerá; Laguna será a rainha irreductivel, alevantar,-não digo 
do sul, com o seu porto juncado mal, com o oiro da sua phrase 
de naves a transportar os produ- pautada, serena e acostumada, 
ctos dai avoura; Laguna ha de ser as tradições da terra !ormósa de 
o que llluitos não desejam que Cruz e Souza, da encantadora 
ella seja, terra de serras verdes e de verdes I Ha por ahi, uma quantidade aguas, de verdes sombras e de 
enorme de propheticos Individuos, esperanças verdes,terra de Del· 
a vaticinarem a morte de Laguna, fino, que Delfino amara e sentiu 
numa imbecilidade i1limitada, de e que Hercilio Luz beijou com a 
sabichões de novo molde, no in- sua vontade altruistica, immensa 
timo desejo de ver né\}lfra!:rar o e dignlficante. . . , 

a) Ao Juiz de Direito da la, 
vara, todas as attribuições rela­
tivas aos juizes ci\'il, commercio, 
e feitos das Fazendas Municipal 
e Eótadoal: 

b) Ao Juiz de Direito da 2', 
vara todas as attribuições rela­
tivas aos juizes no crime, orphãos, 
ausentes e provedoria. ' 

futuro brilhante que está desttnado Santa Cathanna precisa agora 
á nossa terra. de sobresahir-se na camara fede-

Ha, porém, homens que ｶ￪ｾｭ＠ r"l, lá que se tem tão bem sahido 
por outro prisma, os beneftctos e bn lhado noutras cousas, 
que podem advir do franquea- E o sr, Dr, Abelardo LUl será 
mento de nossa barra, e por isso o padrão para o renome cathari­
não economisam esforços em ver nense na Camma alta da nação, 
terminadas as suas cbras. Não é que, ser-se bom parla-

E por isso, além da verba para ｾ･ｮｴ｡ｲ＠ seja ver se um sr: Mauri­
a continuação dos melhoramen-I CIO de Lacerda, lamunento, a 
tos, ahi estão os escaphandristas berrar como os enfent·terribles, 

Art 2. Os Juizes de Direito da 
1', e 28 , vam da Capital, serão 
substitui dos um pelo outro e na 
falta ou empedimento de al11bos, 
pelos respectivos supplentes, 

Ar!. 3, Os desembargadores 
serão substituidos pelos Juizes 
de Direito da Capital da la, e 2·, 

----, :--- ＭｲＭ ｾ Ｍ Ｍ Ｇ Ｍ Ｇ Ｍ r --'-' --·- h-------' ''-' --, t. r 
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o Dever 
ＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭｾＭ

ｾ＠ _u I ｾＭ --- - ." Aos que dizem que o Espiri­
yara, na ordem numerica e na corpo ､Ｌｾ＠ um homem e reclpro

ca
- fÍllmo faz loucoS retrucaremos 

falta ou empedlmento .de. ambos, mente.... . r ncia faz parvos, 
.,elos Juizes :. de Direito das Os SClentlstas defmem a . me- que ｾ＠ ｭｾＺＺ･＠ ｾ｡ｬｵｭｮｩ｡､ｯｲ･ｳｬＡ＠ I ... 
COmarcas mais visinhas. tempsycóse como os lexlcogra- mald/zen QI1(.!ido de modo 

Art. 4. Os Juizes de Direito pho? A metempsycÓsE é, real- ｾｹｾｭ＿ｳ＠ Ａｾｐｮｯｳｳｯ＠ presado ex-
da Capital, se revezarão na mente, uma verdade? . satls a 0;10, 
correição a que por lei são Muito grato confessar-me-hla ｡ｬｵｃＱｬＱｾＮＮ＠ os aqui ao seu 
obrigados, sendo a primeira á bondade da resposta á .carta. .on lOuam 
effectuada pelo Juiz de Direito que ora com prazer vos dmge o inteiro dispor. d Hátt 
da I". vara. vosso ex-alumno e amigo certo, Tha eu eras. 

Directorio do Partido 
Conservador, deste 
recebeu convite para os 
em ｾｯｭＡＢＧＱ･ｭｯｲ｡￧￣ｯ＠ á. passagem 
do primeirO anl1lversano da admi­
nistraçãO do exmo. sr. dr. Hercilio 
Luz. 

O Directorio,por seu presidente 
sr. Lucas Bainha, telegraphou ao 
dr. jóe Collaço, pedindo-lhe para 
representai-o. 

ＭｾＭＭＭＭ
Ar!. 5. O actual Juiz de Direito etc.!' - , Locaes 

da Capital, terá a faculdade de Agora a resposta. 
optar por qualquer das :varas, Scientifica e philosophicamente D' s 
dentro do praso de 15 dias, a a metempsycóse seria uma ver- ｾｾ＠ Coronel Alberto da Costa.-
contar da publicação da presente dade si se entendesse por es.sa Advocacia. - Do illustre sr. Está nesta Cidade, o sr. coronel 
lei. theoria a progressão do espinto dr. Alipio Machado, recebem os Alberto da Costa, que está exer-

Ar!. 6. _Para execução da de ｾｭ＠ estado inferior a outro su- communicação, de que, tendo cendo o ｣ｾｲｾｯ＠ de Agente do 
presente lei, ｨ｣ｾ＠ o ｇｯｶ･ｲｮ｡ｾｯｲ＠ penor, desenvolvendo, aSSim, acabado de fixar residencia nesta L10yd BrasIleiro. 
autorisado a abm os necessanos esses sentimentos que tornam o cidade offerece seus serviços 
creditos. . . homem um verdàdeiro apóstolo neota Comarca e nas de Tubarão, S O C I A ES 

.Ar!. 7. ｒ･ｶｯｧｾｭＭｳ･＠ as dlspoSI- das doutrinas de Jesus, isto é, ｾｭ＠ ａｲｾｲ｡ｮｧｵ￡Ｌ＠ S. Joaquim e Lages. 
çoes em contrano. ser moral tão perfeito como pode AO'radecendo a gentileza da Enfermos 

S. S., l0 de Agosto de 1919. ser concebida pela intelligendia partiCipação, fazemos votos pela T d d 
(Assig.) Abelardo Luz ,_ do homem. sua completa felicidade. ･ｾｃＺｳｾ･｡＠ ｩｲｾ＠ acama o o sr. AI-

• Mas, geralmente entende-se • • varo r . 
Como se ve,o Sr. Dr. Abelardo por metempsycósea reincarnação R bl' C h'- Seu rrompto restabelecimento, 

Luz comprehendeu. q.uese .fazla da alma de um animal no corpo Junta epu Icana at ar! são os os nosSOS deseJos. 
preciso crear outro JUIZ de direito de 11m homem' mas o espirito do nense. - Temos sobre nossa ｾＭｾＮ＠ --­
nesta capital, e a sua obra que tão homem não ret;.)gado; antes pelo mesa de ｴｾ｡｢｡ｬｨｯＬＮ＠ os estatutos ａｾｲ｡､･｣ｩｭ･ｬＱｴｯ ｳ＠
calorosamente tem sido ｡ｐｬｊｉｾｵＭ contrario, tende sempre a evolu- dessa assoCiação ｰｯｬｩｴｬ｣｡Ｌｾ｡＠ pouco ---''-'--- ----
dida, m.erece que se lhe felicite cionar. Logo, a meteml1sycóse fundada em Flonanopolls. Do nosso p:esado amigo sr. 
P?r mais um melhoram.ento na não é uma verdade. Gratos pela olferta. ｡､ｶｯｾ｡､ｯ＠ ｪ ｯｳｾ＠ AccaclO Soares 
Vida da metropole cathannense. Raciocinemos ainda: • • .. M orclra,recebem05 delicada carta 

Hollanda Cavalcanti. Da alma do homem para o corpo ｐｾｩＧＡＱ･ｩｲｯ＠ ｾｮｮｩｶｾｲｳ｡ｲｩｯ＠ de uma de agradecimento pela .noti.ia 
._._._._._._._._._._._._. do animal e vice.versa, originar- ad!"ll1Is raçao ･ｦｦｬｾ｡ｺＮ＠ - . Passa que demos sobre o ｦ｡ｬｬ･ｃｬｭ･ ｾｴｯ＠

ELIXIR DE NOGUEIRA se-hia tal confusão que ou o ho- hOJe, 28, .0 pnmelro anl1lversa· de sua quendl1 c: ｉｮ ･ｾｱｵ･｣ｬｶ･ｬ＠ mae. 
• . . mem teria de descer até á escala no da admllllstraçãogovernamen- ｾ＠

do Phco. Chco. Joao da Silva SII- . f - d b t .t tal do exmo. sr. dr. Herclllo Luz. Os srs. Julio e Boaventura 
"eira _ Milhares de curados In enor o ru o, e nes e caso a N' . . - . B d - d '. . lei do progresso moral exprimiria . mguem, por mais IIllmlgo que arreto, em ellea as ｾｨｲ｡ｳ･ ｳＬ＠

a negação da justiça divina ou o seja do actual Governador do agradeceram-nos a noticia da 
ESCRIPTOS A ESMO animal ascenderia até ao ｾｮｩ｣ｯ＠ Estado, será capaz de dizer m I morte rle sua id :J l<ltrada geni tora 

ser feito á imagem e semelhança da admmlstração de S. E. e os pezamesque lhes envl ámos, 

VI 
de Deus _ o homem, o que re- R.amo nenhum d.a sua sua ad- Ｎ｟ｾＮ＠ ----
pugna á razão e até ao senso com- m1l11stração tem. sido descurado, Hospedes &- viaj:l11tes 

Resposta a uma carta 
mum. e for ahl se ve quanto S. E. se -

Se o homem, pelo corpo _ ｾｾ･ｲ･ｳｳ｡＠ pelo progresso do nosso 
Passou por ･ｾｴ｡＠ cidade com 

destino a de Tubarão, em cuja 
estação telegraphica vai servir 
como encarregado, o sr. julio Fer­
nandes, em companhia de sua 
exma. familia. 

ＭｾＭ
parte material - tem frisante c.,tado .. 

QUE É METEMPSYCÓSE? analogia com o animal pelo es- Esplrlto altamente progressista 
De um nosso ex-alumno resi- pirito ･ｬｬｾ＠ participa da divindade. o exmo. sr. dr. Hercilio Luz, está 

dente em Tubarão ｲ･｣･｢･ｾｯｳ＠ a Logo, não poderia incarnar nelle ＿ｭｰ･ｮｾ｡ｮ､ｯ＠ num emprestimo, 
seguinte carta que 'gostosamellte ｾ＠ al'!1a de um ser que lhe é actor 1I1dlspensavel para odes­
respondemos: mfenor na ordem da creação. envolvimento de Santa Cathari-

.. Sou fervoroso leitor de jor- Como, pois, acredi!ar-se que a na, que se resente de uma infini­
naes e tenho predilecção por alma de um sermfenor possa ani- dade de ｭｾｬｨｯｲ｡ｭ･ｮｴｯｳ＠ madla 
｣･ｲｴｾｳ＠ collaboradores ､･ｳｾｳ＠ or- mar o corpo de outro ser supe- velS, que Virão concorrer para o 
gans da imprensa periodica. rior áquelle e vice-versa? adl8ntarnento do sólo catharri-

Dentreesses auxiliares da parte Quem affirmasse a possibili- n
e
Ü

se
. • 

espiritual dos nossos jornaes in- dade de tal phenomeno commet- s v.otosdnossos, sao que S. E. 
cluo o nome sympathieo de Hol- teria erro tão crasso como se dis- no meio a preoecupaç.ão em 
ｬ｡ｾ､｡＠ Cavalcanti, cujo talento ad- sesse que o homem póde ser ｾｵｾ＠ Je ｾ｣ｨ｡＠ para dotar o .nosso 
miro smceramente. Deus e o Ente Supremo um sim- s a. o os elementos mdlspen-

A luminosa intelligencia desse pies homem! . . . ｾ｡ｶ･ｬｳ＠ á sua VitalIdade, consiga 
ｩｬｬｵｳｴｲ｡､ｯＮｨｾｭ･ｭ＠ de letras ｾｵｬｧｵｲ｡＠ E' ｩｮｮ･ｧ｡ｶｾＱ＠ que o espirito do udo com a. malOr facilidade, 
com Vlvlsslma relulgencla, nas homem prognde nas vlrias rein- porque será ISSO, temos certeza, 
columnas do brilhante orgam de carnações por que tem de passar ' o complemento de sua felicidade. 
publiciClade - O Dever. mas só póde voltar á ｴ･ｲｲｾ＠ .-

Fazendo a apologética de um animando corpos de outros seres 
um. póeta que se revéla com humanos: tal é a lei divina. 
mUita esperança no mundo das Póde ser, entretanto - e não 
letras, escreve, entre outras coi- ｮｯｾ＠ repugna crel-o - que a 
sas, ? dr. Hol!anda ｃ｡ｶｾｬＺ｡ｮｨＬ＠ o metempsycóse seja o resultado 
seguinte penodo a cUJa 16rma da intuição da sobrevi vencia da 
não quero fazer allusão alguma, alma humana - porque o es id­
mas cUJo .fundo prendeu magica- to é immortal e só o corp6 do 

Noticia telegraphica de Londres 
diz que o .. Worvaerts ", d-:: 

ｭｾｾｴ･＠ mmha attençào: homem peréce. 
Faz-no crer que nelle (poeta) Estamos c!'aqui vendo os lab' 

se ?pera um ｰｨ･ｮｯＮｭ･ｾｯ＠ que os de certos leitores ･ｮｴｲ･｡｢ｲｩｲ･ｭｾｾｾ＠
lexlcógraphos e sClenhstas cha- por um sorriso de descren a e 
mam metmpsycóse restundo ao formularem esta exclamação ç , 
poeta a .alma ､･Ｎａｮｴｾｮｩｯ＠ Nobre, I dadeiro chavão dos ｩｮｧｮｯｲｾｾＺＺＧＺＭｾ＠
deslllud/da e tnste. (O gripho I e.m materia ç\e tanta transceden­
é meu.). I cla como é o Espiritismo '-E' um 

Sem ter uma Idéa bem nitida louco este Thadeu, com'o o são 
do sentido da pa.lavra - metem· todos os espiritas! ! ! ... 
psycóse- recorri a um dos me- A esses pobres lel'to 11 d" . res respon-
ｬｩｾｯｾｾ［＠ ｰｾ｣ｦｬｯｮ｡ｮｯｳ＠ ｱｲｾ＠ ｾ･ｾｯ＠ em deremos com Batuira, esse espi-

. Ó ｲｴｨｵｧｵｾｺ｡､･＠ I . etem· nto tão lucido e tão observador 
p:;yc se, eona a transmissão essa almn tão cheia de f ｾ＠ tã' 
da alma de um corpo animai para' enriquecida de nobres ｳ･ｴｩｾＺｮｴｯ＠ ｾ＠

Berlim, annuncia que as tropas 
lethans, do corpo do exercito 
commandado pelo general Peler, 
capturaram e fusilaram o escriptor 
russo Maximino Gorki. 

••• 

Nos festejos de hoje, promo­
vidos pela Junta Republicana de 
Florianopohs, pela passagem do 
primeiro anniversario da ôdmnis­
tração do exmo. sr. dr. Hercilio 
Luz, o nosso semanario far-se-á 
representar pelo sr. dr. Hollanda 
Cavalcanti. 

O sr. Oscar Rosas, director da 
Republlca e da Imprensa Oflicial, 
representará o sr. Lucas Bainha, 

* * * Pela politica. - Do sr. João 
CilTvall1o, presidente da Junta 
Republicana, em Florianopolis, o 

-J\JV\.'V'-

Passaram por esta cidade com 
destino a Araranguá, os srs. dr. 
Teixei ra de ｆｲ･ｩｴ｡ ｾＬ＠ digno juiz de 
Direito daquella Comarca, e o 
coronel João ferr.<lnd es de Souza, 
deputado Estadual e Superinten­
dente Municipal do prospero mu­
nicipio de Ararangllá. -_ ... ----
Matrimol1iaes 

Agradecendo a particip.1Ção de 
ca$,lInento, que nos ('miaram o 
sr. Antonio Tasso e ｾｕｯｬ＠ exma. 
esposa, d. Alice j ohann} THsso, 
fazemos sim_erús votos para que 
tenham uma percnlle lua de mel. 

Fallecimcntos 

O acreditado industrial sr. Ce­
sar Cechinel, residente CI11 Urus­
sanga, que tinha scu filho Janua­
rio , na frente de batalha da (talia, 
acaba de receber a confi rmação 
que elle, como soldado do 72". 
regim en to de infJntaria, fora feito 
prisioneiro pelos allstriacos,tl'ndo 
morrido, em prisão, ainda, no dia 
21 de Fevereiro do allno passado. 

Nés que conheciam os o extlO­
cto, que pagou com a vida a s,.a 
dedicação pela causa da JUStlçd 
e da Liberdade debulhamos 50-
｢ｲｾ＠ sua ｳ･ｰｵｬｴｵｾ｡Ｌ＠ mancheias de 
gOl vos e de saudades. 

A' falllilia do morto Ilossas COII" 
t1olencias. 
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Telesrammas 
FraLls.,2G. E' eSJlerado hoje, 

de ｔ｡ｱｵ｡ｲｮｾＬ＠ a exma. sr. dr. Hl'r­
cilio Luz, Governador da Estado. 

Costa, negociante el11 Estiva dos Correspolldencias 
Prego?, entrou el11. sua casa ､ｾ＠ I ' 

--.M/I!Ir-- A Junta Republicana Cathari­
nense, destribuio boletins, convi· 
dando aos amigos e povo a rece 
berem-n 'o. Rei na gra nde animação 
nesta Capital, motivada pelas fes· 
tas papula l es pela passagem do 
primeiro ｮｮｮｩｶ･ｲｾ｡ｲｩｯ＠ do Governo. 

negoCIo, o desordeiro lIoraclo PI- DE ORLEANS 
menta, praticando toda a sorte de 

SWlÍço especialll'O DEUER 
--.M/I!Ir--

S. PAULO (C. T.), 26. - Dizem 
que o senador Azercdo escreveu 
ao dr. EJlitacio Pessoa, estra­
nhando não acceitar a sua indica­
ção, parn nomear o Juiz Federal 
de Malto Grosso. O candidato 
apresentado pelo senador Aze­
redo, fôr" classificado el11 primeiro 
lugar. Os termos da carta equiva­
lem a um verdadeiro rompimento. 

As festas constarão. de concer­
tos, missa campal, espectaculo de 
gala, distribuição de viveres ás 
casas de caridade, circulação de 
uma polyanlhéa á terra cathé1ri­
nense, illuminaçào profusa da ci ­
dade, conferencia, passeata das 
escolas e grupos escolares. 

S P\l'l.o. (C. T.), 26. - Con-I Os l11unicípios do Estado con­
rado M edeiros, telegraphista em tinuam a enviar delegações para 
Ponta-Grossa, Estado do Paraná, [ reoresentarem·n'os nas referidas 
assassinau a tiros de revolver, I festas. 

estripu [ias, a ponto de querer jo- ORLEANS, 17 de Setembro 
gar o empregado do balcão á rua. de 1.?19. - De regresso a sua 
Indo o offendido queixar-se á viagel11 a Florianopolis, chegou 
respectiva autoridade,esta, pouca segunda-feira o muito digno 
ou nenhuma importancia ligou, superintendente l11unicipal deste 
porque é seu costul11e proteger municipio sr. Galdino Guedes. 
os bandidos e ､｣ｳｰｲ･ｺｾｲ＠ as pes- - Vindo de Lages, está ha dias 
soas honradas, como ha poucos entre nós, oconceituadofazendei_ 
dias se deu com Manoe[ Jacintho. ro sr. João Ramos, parente do 
homem de exemplar comporta· i[lustre senador Vidal Ramos. 
mento, que, por defender sua -Aqui, o alistamento militar do 
propriedade e pessoa, do infure- anno de J!)19 foi de Ｔｾ＠ cidadãos. 
cimento de uma insensata,soffreu - Domingo, ás 8 horas da noite 
injustamente, Ir pena de prisão deu-se aqui Um facto curioso: ' 
por 24 horas. Presentindo alguma agitação 

No Sitio Novo, dizem existi r na rua o Sr. Andrino Rodrigues 
15 a 20 moças, em estado inte- ao sahir de caaa, recebeu uma 
ressante. punhalada mysteriosal11ente, sen­

seu collega Octavio Miranda,eva- FpOLIS., 26. _ O dr. Mauricio 
dindü·se para esta Capital. O as- de Lacerda atacou na Camara, o 
sasslll o. conta 19 annos, tendo projecto de reversão de militares 

Os individuos que commette- do o seu estado grave. 
ram essas faltas, foram ｣ｨｾｭＮ｡､ｯｳ＠ (CORRESPONDENTE.) 

premeditado o cmlle. reformados. 
pelo sub-delegado que os m!lmou __ 
ｾ＠ ｰ｡ｾ｡ｲ＠ uma d.eterminada quan- Solicitadas 

S. P\ l.' LO ( C. T.), 26. - 9 ca- FpoLls .. 26. _ O cAereo Club, 
pitão A[fredo Fonseca, pedlo re- agradece'u ao governa do Estado, 
versão para exercite, allegando os serviços prestados ao aviador 

tia, ficando assim livres do com-
promisso e do sorteio militu. Es­
ses individuos são os seguintes: 

que quando estava no Contestad?, Locatelli. 
solicitara licença para Ir ao RIO 
visitar sua esposa que enlouque­
cera e que lhe sendo negada e 
não 'se conformando, pedira re­

Pedro Manoel Caixeiro, com­
promettido com a orphã Maria 
Genoveva, deu 50$000; José 
Seraphim, com Maria Marcilio, 
50$000; Hermogenes José Ana­
cleto, com Maria Rosa, pagou 
50$000; Manoel Sebastião da 
Rosa, com uma filha de um tal 

forma. 

S. PAULO (C. T.), - O coronel 
Moreira Guimarães retirou seu 
requerimento pedindo exonera­
ção do commando da Escola Mi· 
Iitar em virtude do pedido feito 
peld sr. Callogeras, Mini3tro da 
Guerra. 

FpOLlS., 26. - O senador Aze­
redo,offereceu,no Rio, um a[l11 oço 
ao General Gamelin, chefe da 
missão franceza. Estavam presen­
tes, .o general Rondan e Almirante 
Alexandrino de Alencar. 

. . Raymundo, deu 50$000; Custo-
FpOLlS., 26. - Os navIos Allla- dio Galdino Nogueira, com a filha 

receberam ordem de abandonar de um tal Manuel Thomazia, pa­
Fiume. . . . gou 50$000; Manoel José Flo­

Contmuam na It?"a as m.anlfes- rinda, com a filha do pardo Gon­

O IIJ. m ed ico 
Dr. Augusto de 
A. A Bulcão, re­
sidente na Bahia 
declara em attes­
tado de 2 de Abril 
de 1916, ter em­
pregado em sua 
clinica, com gran­
de vantagem nos 

casos de heredo,syphilis e em 
manifes"tações syphiticas da pele, 
o Elixir de Nogueira, do Pharm. 
Chim. João da Silva Silveira. 

tações a Gabnel d Annunzlo, pela çalves, pagou 50$000. 
posse ele Fiume. Em casa do tal delegado, ha 1../ _ _ 

ｾＮ＠ PAl'LQ (C. T.), 26. - ｒｾＭ """;..:,,,,:,,:::.<:;:x600,,:>0.::> tres rapazes, que por não terem I Or. A'IPlo Machado 
uniu-se nesta Capital, a coloma D' - & S t dinheiro estão pagando em ser 

. . ' ... 

italiana, resolvendo votar applau- lversoes Dor s viço.' 
sos de apoio e solidariedade ao. S Cl b Outro caso: 
ｰｯ ｾ ｴ｡＠ Gabriel d'Annunzia. A ｣ｾｬｯＭ Domll1go passado o port . u João RodrIgues Machado, mo-

ADVOGADO 

Acceita causas crtmmaes e 
doeis, nas comarcas de Laguna, 
Tubarão, Araranguã, São Joa­
Quim e Lages. nia italiana do .Rio de Janeiro, ｩ｡ｒｾｬￍ｡Ｌ＠ ｫｾ｢ｦ･ｬｾ･｣ｾｾｬ｡￡ｓ＠ ｢ｾｾ｛ｾｨｾｾｾ｜ｾｓ＠ rador no Sitio Novo, foi obrigado 

tambem se reunlO, .telegraphando o esc t ｡､ｾ＠ u a partida ､･ｳｳｾ＠ a mudar-se de sua propriedade, . 
ao poeta e ao Rei dizendo .que que c?nds oy m t e amarello e devido a um tal João Perpetl1o, I" , 
ｄＧｾｮｮｵｮｺｩｯ＠ synthetisa o senÍlr da ｾｾｵｾｾｉＺ･ｾ､ｾｵｾｾｾｾｾ､ｾｲ＠ o primeiro. atrevido desordeiro, que o ｩｮｪｾＭ ,_._._._._._._ ._._ ._ ._._. 

I,alla. . Em seguida houve um match ｲｬｯｵＬ｡ｭ･｡￧ｾｮ､ｯＭｯ＠ de morte. Quel- _ 

Residencia - Laguna. 

S. PAULO ( C. T.), 26 .. - _ Abn- de {ool.baa/, entre os teams A e xando-se diversas ｶ･ｾ･ｳ＠ a? sub: 11 Or. C'anballe 6alvão 
ram, no Rio, uma subscnpçao em B sendo vencedar este ultimo. ､･ｬ･ｾ｡､ｯＬ＠ este nunca ligou ImP.or ADVOGADO 
favor dils forças occupantes de 'A' noite realisou-se animado tancla; para eVitar um conJfilto

é Fiume, rendendo já 25.000 ｉｩｲ｡ｾＮ＠ baile no Club 13/ondin. vendeu sua propnedilde ｾ＠ os. 
Haverá, domingo, gr'lOlJe manl· ｾ＠ Marcos, que tratou II1contmenÍl, 
f t ão a ui em S Paulo e no de cercar com arame farpado, a 

Trata de causas civeis e commer· 
ciaes, registros de firma, con. 

trados commerciaes, na· 
turQlisação, etc. ｾｩｾ＠ ad

ç
e ｪ｡ｮｾｩｲｯＮﾷ＠ ｃｩｮ･ｭｾ＠ Centr.al - Será foca- frente de sua ｰｲｯｰｲｩ･ｾ｡､･［＠ o tal 

. lisa do, hOJe na tela .desta casa de Manoel Peroetuo, munido ｾ･＠ uma 1 E. do Forum ou Pensão Monte Claro. 
S. PAULO (C. T. ), 26. - Dizem diversões, o. bello {tlm foice, cortou o arame em diversos _ LAGUNA-

da Rio qu.e o ministro. da Agncul- FATALIDADE pontos e cob.riu ｾ･＠ ｩｭｰｲｯｰ･ｲｪｯｾＬ＠
tura publicou um editaI pedl:1do . o. novo propnetano, que se quel 
ás assossiações patronas dos ope· em oito partes, da a-:redltada xou ao delegado, e este, como de 
farios,a apresentarem suggestões, fabrica Patlzé Americana. costume, não ligou importancia 
até o dia 30 do corrente, sobre a Existe em Pescaria Brava 
representação das classes, na OART AS (séde), uma menina de 18 annos, 
Conferencia Internilcional do Tra- K'I t 34 em 24 de Setem- que seduzida por ｵｾ＠ tal João An 
balho. Reina grande desconten- I orne 19 ' ge!co e sua mãe fOI deshonrada' 
tamento, visto ser impossivel ás bro de 19 . , . ao passo que a autoridade nenhu-
classes operarias de todo o Bra- IIImo. ｓｾＮ＠ Redactor d O Dever. ma providencia tem dado. 

I Geraldina Reis 

I Emilio ｇｯｏｾｶ･ｳ＠ Faisl:a 
participam às pessoas de suas 
relações, Que são noivos. 

zi! manifestar-se no espaço de Saudaçoes cordeaes! São estes e outros factos, que 
｣ｩｾ｣ｯ＠ dias, quando as embaixada.s Sabendo quanto vosso ｳ･ｭｾＭ envergonham os brasileiros de 1 ____ ｾ＠ _______ ｾ＠
de diversos paizes já estão desl- nario é ｩｮ､･ｰ･ｮ､･ｮｴｾ＠ e desapal- caracter. 

Laguna, 7-9-19. 

gnadas. No Brazil ignora-se quaes xonado, dando acolhida em suas Dum incompetente que ac­
sejam os delegados, os ｱｵｾ･ｳ＠ de-I columnas de todas as reclama- cumula os cargos de agentes do 
wm achar·se em Washll1gton, ções do povo, vou _ narr.ar-vos al- correio e sub-delegado, mais 
antes de 29 de Outubro. guns factos, que nao so são ver- nada se pó de esperar. 

. dadeiros como posso provaI-os. As autoridades competentes 
S. PAULO (C. T.), ＲｾＮ＠ -:- O .Rel Sendo' assim, eu vou intitular que dêm as devidas providemcias. 

Alberto, da Belglca, dlsÍlngulO o de' Do Criado obrigado 
ｪｯｲｾ｡ｬｩＮｳｴ｡＠ Julio .0esquita, c.om as ·usos E IMMORALlDADES Jeca Tatú II1slgnlas de offlclal da Coroa, pe- AB _ 
los serviços que o Estado de São PRATICADOS PELO VENDE-SE o hotel " Brazil." 
Pau/o prestau durante a guerra. SUB-DELEGADO DE PESCA- O motivo é querer o seu pro. 
q ｾｩｳｴｩｮ｣ｴｯ＠ jornalista .recusou a ｒｾａ＠ BRAVA prietario,retirar'se desta cidade. 
d.lstlncçãO ｰｾｳｳ＿｡ｬＬ＠ devld? contra- ias estando ausente de - O sabão Yo/anda é o unico 
nar a ConstltUlçãu, a.cceltando-a, Ha ｾ＠ O -t To de Souza que não estraga a ro"pa. 
entretanto, para seu Jornal. sua casa, o. sr. (; aCI I 

DENTISTA. 
GUILHERME TOEPKER. - ａｶｩｾ｡＠

aos seus amigos e ao publico em geral. 
que brevemente voltará á Laguna para 
reabrir o seu 

GABINETE DENTARIO. 

Calçados finos para senhoras e para 
homens recebeu a casa de Antonio 
Ignacio Machado e está vendendo por 
preços com modos. 

OFFICIAES. - Precisa-se dp 
bons officiaes serradores, carpin­
teiros e marceneiros, na offir ina 
de A. Bianchini, nesta cidaae. 

• 
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VlIRE.-SE AQUI! ｾＮ＠ Ex. quer ter It pelle fina 0 
_ tI" lIa {la? use o sa bo n ete 

o sr. nego da com os seguintes artigos: asse (. (. ' 
anella Rendas Lenços. H - Soap 
hales Louças Enxovaes para casamentos. yg1ea 
chús Perfumarias Calçados. oh"p" M,las ｯ＾ｾ｡ｳ＠ de feno. (Ma.e

a 
Reg;strad

a
) 

obedo«s C'g""S Bah". F b . xcI "si "<70 para 
olohas Fumos Vid'os de pl"as. a ","cO e. . 
asc:miras ｓｾ｢ｯｮ･ｴ･ｳ＠ ｃｯｾｯｳ＠ de todas a.s qualidades. ｇｏｾ･ｳ＠ Well1Sch & ela 
,m"as F ,Ias Art'gos p'" aU",les! .L.u • 

O 

. . f d d' pIo de JaneIro 

S I,,",es m"S a ,m, os, esle EsI,do, d"em que' . . - . . m' do p.,aiza da Laguna, está I .. g,meale esleadida, O In aI s !in o e OI el1J o r par a a c n tI S 
mli"""dO'emp," vida'; OS" p"que lew. oemp« um g"ad, I\. VENDI\. EM TODI\. I\. P I\.RTE 
'ock de artigos nacionaes e extrangeiros, vendendo sempre ｾ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ
)m grande successo, por preços fóra do commum. E tem C\" C' ' O t ' 
,de< ｳｵｦｾＢ･ｯｬ･＠ p"a ,\\eode< a qualqu" pedido. A vid"ia I n I ca I ru rg I CO - e n an a 
lucros sao garanttdos, uma vez que negociem com a nossa 
"a. Em p,;meim luga' eooool''''o ludo ° que qui""m, . . - Do s . 
lo ｰＬｾＢｳ｡｡､ｯ＠ ｐＧＢｾＧＧＧ＠ OUI"5 casas; seguodo, ° aOSSO ClrUrg

lOeS 
den tlstas 

reço e um sÓ e assim não será illudido . terceiro temos R t . Rlf >,. .>,. n h 
• " a"ma 1,,1" lodos OS f«gu""S muilo bem; 'qu"IO, n ontO rcuO uc oron a E 

)mpete ao sr. noS honrar com a sua visita, e não se esque­

ｾｲ＠ do 

DE 

ELIAS PAULO & IRMÃO 

ｾａｒａｉｓｏ＠ DA LAGUNA 

ｇｵｾ｜ｭｾ｡＠ ｃｾｾｴ｡＠ ｐｾｲｾｩｲ｡＠

Robolpho be Souza 60uueia 
Diplomados pela fatuidade de Meditlna do Rio de laneiro 
Especialidades em dentaduras com ou sem chnpas, 

pivot, Bridge, corôas de ouro. encrustações e obturações a 
ouro, platina, granito , porcellana e corôas de Davis. 
ANTIGO CONSUL TORIO DO SR. ANTONIO VARELLA. 

Extracções de dentes completamente sem dôr 

Representações e Agencias 

todereço lelesraphlGo: UUO --- todlSOS: "Ribeiro· e partltulares 

Loteria do EBtado do Rio de Janeiro 
Systema de urnas e esphe ras. f"iscalisada 

pc:!lo Governo do Estado 
NOVOS E VANTAJOSOS P LANOS 

Em 2 de Setembro 50 contos por ＲＰｾＰＰｌｊＬ＠ em decimos. 
'.' g" " 25 " " 11 ;';000, " quintos. 
" 16" " 20 " " 1 ｏ ｾｏｏｏＬＢ＠ " 
" 23 " " 30 " Ｂ Ｑ ＲｾｏｏｏＬＢ＠ " 

Cons, mafra n. 27. Telephone n. 98, 
Caixa postal n. 12. 

FLORIANOPOLIS 

Itajahy 
Joinville Laguna 

la Conz.lI!ab, 36. Caixa n. la 11. Raulino Hem. Caixa 31 11. P. Femira, ll. Caiza 34 

" 30" " 1 O " " 1 OBOOO," " 
Todos os planos jogam ap enas com I 8 mil lJ i11Jetes 

Tendas por grosso, para entregas di­
rectas aos COlnpra{lores, de: 

Tecidos de algodão em geral, casimiras, meias e cami-
1S de meia, fitas de seda , perfumarias, productos chimicos, 
.tefactos de vidro e de aluminio, phosphoros «Brilhante», 
lccaria branca e de aniagens, chinellos, papeis em geral, 
piste, xarque, sebo, sal de MossorÓ, assucar, café, bebidas 

• Jcionaes e estrangeiras, champagne, «Veuve C1icquoÍ» , 
)nservas, caramellos, seccos e molhados em geral, etc. 
al mineral ORION para a salga d.e Manteiga e queijos 

• Unico vendedor. para todo o [stado de Santa 
Catharina. dos sesuintes artiSos: 

umos e cigarros VEA.DO, Biscoutos DUCHEN, Chocolates I 
MOINHO DE OURO, Agua Mineral ､ ｾ＠ Caxambú. 

'iumberto Zanella ｾ＠ (ia, 
Commissões, Consignações e Representações 

JE:sPO:ftT .... ｾￃＮｏ＠

Cod.: RIBEIRO Tel. = ,ZANELLA 

Caixa Postal, nG
• 2I ' 

Lasuna -- [stado de Santa Catharina 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura 

Latt)amento das ,,­
terias do pescoço. 

Inflammações do ute­
ro. 

Corri mento dOI ouvl­
dos. 

Rheumatlsmo em Ｆｾ＠
ral. 

Manchas da peite. 
ａ ｬｦ･｣ ￧ ｾ＠ .. d. 

ligado . 
Doru no pel­

lo . 
Tumorn nOI 

ossoa. 
Cancrol vt .. 

ntrtos. 
Oonorrhb., 
Carbunculol . 
Flstulas . 
Espinhas. 
Rachlll smo. 
Florts bran­

cu. 
Ulceru. 
Turn oru. 
Slrn8l. 
CrYllas. 
Elcrophulaa 
Oar thros. 
Boubas. 
Soubon. 
t, finalmente, 
toda. as mo-
1u tl •• pro· 
venlentu d. 
IInaue. 
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